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A pneumonia é uma das principais causas de
internação entre crianças e adolescentes. A
pandemia de COVID-19 esteve associada a
mudanças na circulação de patógenos
respiratórios, com possível impacto na dinâmica
das infecções nessa população. Nesse contexto,
torna-se relevante analisar o comportamento das
internações por pneumonia ao longo desse
período.

Observou-se estabilidade no período pré-
pandêmico (2016–2019), com cerca de 240 mil
internações anuais. Em 2020, houve redução
acentuada (84.364), seguida de aumento em
2021 (115.481). A partir de 2022, verificou-se
recuperação dos níveis pré-pandêmicos, com
255.440 internações, atingindo pico em 2023
(264.068), cerca de 6,7% acima de 2019
(247.463). Nos anos mais recentes, observou-se
tendência de redução (2024–2025). A maior
proporção ocorreu na faixa de 1 a 4 anos.

isolamento e o uso de máscaras, bem como a
possíveis mudanças na prática assistencial
durante a pandemia, incluindo potencial
sobreposição clínica e reclassificação
diagnóstica entre pneumonia e COVID-19. No
período pós-pandêmico, a retomada pode
refletir a reintrodução de patógenos, associada
à retomada da exposição populacional, bem
como um aumento transitório da
suscetibilidade, conforme descrito nos “ciclos
de suscetibilidade”. Nesse contexto, a
concentração em faixas etárias mais jovens
reforça sua vulnerabilidade. A tendência
recente de redução pode indicar estabilização,
devendo ser interpretada com cautela devido a
limitações dos dados, como atrasos na
consolidação e variações na codificação
diagnóstica.

Trata-se de estudo ecológico, descritivo, de base
secundária, com dados agregados do Sistema
de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS),
disponíveis no DATASUS. Foram incluídas
internações por pneumonia (CID-10 J12–J18) na
população de 0 a 19 anos, de 2016 a 2025. As
análises consideraram ano de atendimento e
faixa etária, comparando os períodos pré-
pandêmico (2016–2019) e pós-pandêmico
(2020–2025).

Analisar a tendência das internações por
pneumonia na população de 0 a 19 anos no
Brasil, comparando os períodos pré e pós-
pandêmico.
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Observou-se ruptura no padrão das internações
por pneumonia durante a pandemia, com
redução expressiva seguida de recuperação aos
níveis pré-pandêmicos e discreta elevação. Esse
comportamento pode ser atribuído, em parte, às
medidas não farmacológicas que reduziram a
circulação de patógenos respiratórios, como o
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